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Primeira divulgação do PIB dos Municípios - referência 2010. 

Absorção de todas as alterações realizadas nas Contas Nacionais e Regionais 

Indústria de transformação foram criados grupos de atividades respeitando as particularidades 
regionais 

Comércio desagregado em 4 grupos:  
 veículos automotores e motocicletas;  
 atacadista de combustível; 
 atacadista exceto combustíveis e 
 varejista 

Alojamento e alimentação separado em três grupos: alojamento, alimentação  empresas não financeiras 
e alimentação famílias 

 Impostos federais pelas receitas segundo o domicílio fiscal 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Pib_Municipios/Notas_Metodologicas_2010/NotaMetodologicaPIB_MunicipiosRef2010.pdf 



Valor adicionado  Resultado das Contas Nacionais 



Valor adicionado  Resultado das Contas Nacionais – 2013/2012 



Valor adicionado  Resultado das Contas Regionais 



Produto Interno 
Bruto a preços 

correntes 

Valor adicionado 
bruto da 

Agropecuária 

Valor adicionado 
bruto da Indústria 

Valor adicionado 
bruto dos Serviços 

Valor adicionado 
bruto da 

Administração 
pública 

Impostos sobre 
produtos líquidos de 

subsídios  

Série 2010 a 

2013 

http://www.sidra.ibge.gov.br 

Disponível em: 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2013 

http://www.ibge.gov.br/cidadesat 

PIB dos Municípios 

Além da relação 
dos três principais 

segmentos 
econômicos em 
cada município 



Malha municipal – 5.570 municípios  



Distribuição de frequência 
acumulada da renda 

Concentração econômica das 
capitais em relação ao País 

Índice de Gini 

Relação entre os municípios que 
geram os maiores e os menores PIBs 

Concentração 

Movimento 

Tipologia 
Maior atividade econômica  

em cada município 

Maiores variações absolutas 

Maiores variações por faixa de 
população 



Maior atividade econômica – 2013 (exclusive os serviços de Adm pública) 

Atividades 
Participa

ção % 

Agropecuária 57,3 

Extrativa 2,6 

Transformação 12,2 

Energia e etc 1,3 

Construção 0,9 

Comércio 7,6 

Demais serviços 18,0 



Mantiveram: 83% 
Alteraram: 17% 

Maior atividade econômica  (exclusive os serviços de Adm pública) 



Maior atividade econômica 2013 (exclusive os serviços de Adm pública) 



Maior atividade econômica  (exclusive os serviços de Adm pública) 



Maior atividade econômica  (exclusive os serviços de Adm pública) 



Maior atividade econômica  (exclusive os serviços de Adm pública) 



Maior atividade econômica  (exclusive os serviços de Adm pública) 



Maior atividade econômica  (exclusive os serviços de Adm pública) 



Distribuição segundo as faixas do PIB – 2013 

7 municípios 
25% 

  55  
municípios 

25% 

  270 municípios 
25% 

 1 885  
municípios 

20% 
 1 965  

municípios 
4% 

 1 388  
municípios 

1% 

5238  
municípios 

25% 



Os sete maiores PIBs - 2013 

No  
Brasil 

Na  
UF 



Os maiores PIBs - 2013 

Município de São 
Paulo (10,73%) 

AM 
(1,57%) 

MS 
(1,30%) 

MA 
(1,27%) 

RN 
(0,97%) 

PB  
(0,87%) 

AL 
(0,70%) 

SE  
(0,66%) 

PI   
(0,59%) 

RO 
(0,58%) 

TO 
(0,45%) 

AP 
(0,24%) 

AC 
(0,22%) 

RR 
(0,17%) 

Município do Rio de 
Janeiro (5,31%) 

MA 
(1,27%) 

RN 
(0,97%) 

PB  
(0,87%) 

AL 
(0,70%) 

SE  
(0,66%) 

PI   
(0,59%) 

RO 
(0,58%) 

TO 
(0,45%) 

AP 
(0,24%) 

AC 
(0,22%) 

RR 
(0,17%) 

Município de Brasília 
(3,30%) 

PB  
(0,87%) 

AL 
(0,70%) 

SE  
(0,66%) 

PI   
(0,59%) 

RO 
(0,58%) 

TO 
(0,45%) 

AP 
(0,24%) 

AC 
(0,22%) 

RR 
(0,17%) 

Total da participação das Ufs: 9,58% Total da participação das Ufs: 2,91% Total da participação das Ufs: 4,48% 













Distribuição por UF dos 1388 municípios com menores PIBs – 2010 a 2013 
Unidade da Federação 2010 2011 2012 2013

Rondônia 4% 4% 4% 4%

Acre 9% 14% 9% 9%

Amazonas 3% 2% 3% 2%

Roraima 0% 0% 0% 0%

Pará 8% 8% 10% 7%

Amapá 25% 25% 25% 25%

Tocantins 55% 55% 57% 53%

Maranhão 31% 29% 30% 29%

Piauí 75% 72% 74% 75%

Ceará 14% 13% 15% 16%

Rio Grande do Norte 51% 50% 51% 53%

Paraíba 61% 60% 60% 60%

Pernambuco 8% 8% 9% 9%

Alagoas 25% 26% 30% 26%

Sergipe 23% 25% 27% 25%

Bahia 18% 19% 20% 19%

Minas Gerais 38% 37% 35% 37%

Espírito Santo 1% 1% 1% 1%

Rio de Janeiro 0% 0% 0% 0%

São Paulo 14% 15% 14% 15%

Paraná 14% 12% 11% 10%

Santa Catarina 15% 15% 14% 15%

Rio Grande do Sul 20% 21% 25% 17%

Mato Grosso do Sul 0% 0% 0% 0%

Mato Grosso 18% 16% 18% 18%

Goiás 30% 31% 29% 28%

Distrito Federal 0% 0% 0% 0%



Participação % das capitais no País 



Participação % das capitais na UF 



Decomposição do índice de Gini do valor adicionado total 



Concentração 

Grandes Regiões 

 

Distribuição do Produto Interno Bruto  

(em mil reais) 

 

Participação 

(%) do 

número de 

municípios 

considerados 

atípicos 

Dispersão 

(em mil reais) 

 

Relação 

entre os 

10% 

maiores 

versus 

60% 

menores 

Índice de 

Gini 
Quartis 

1/4 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/2 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/4 dos 

municípios 

geram mais do 

que ... 

 

Brasil 

 

103,6 

 

0,86 

 

 

Norte 

 

59,2 0,80 

 

Nordeste 

 

55,3 0,80 

 

Sudeste 

 

162,4 0,88 

 

Sul 

 

57,4 0,78 

 

Centro-Oeste 

 

81,6 0,84 



Concentração 

Grandes Regiões 

 

Distribuição do Produto Interno Bruto  

(em mil reais) 

 

Participação 

(%) do 

número de 

municípios 

considerados 

atípicos 

Dispersão 

(em mil reais) 

 

Relação 

entre os 

10% 

maiores 

versus 

60% 

menores 

Índice de 

Gini 
Quartis 

1/4 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/2 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/4 dos 

municípios 

geram mais do 

que ... 

 

Brasil 

 

 59 225,29  130 153,15  342 680,76 103,6 

 

0,86 

 

 

Norte 

 

 69 878,55  150 341,32  313 805,07 59,2 0,80 

 

Nordeste 

 

 44 546,18  88 583,64  191 162,21 55,3 0,80 

 

Sudeste 

 

 60 502,39  156 820,70  537 733,43 162,4 0,88 

 

Sul 

 

 81 885,46  161 096,88  418 628,22 57,4 0,78 

 

Centro-Oeste 

 

 69 416,46  172 141,62  470 265,76 81,6 0,84 



Concentração 

Grandes Regiões 

 

Distribuição do Produto Interno Bruto  

(em mil reais) 

 

Participação 

(%) do 

número de 

municípios 

considerados 

atípicos 

Dispersão 

(em mil reais) 

 

Relação 

entre os 

10% 

maiores 

versus 

60% 

menores 

Índice de 

Gini 
Quartis 

1/4 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/2 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/4 dos 

municípios 

geram mais do 

que ... 

 

Brasil 

 

 59 225,29  130 153,15  342 680,76  283 455,47 103,6 

 

0,86 

 

 

Norte 

 

 69 878,55  150 341,32  313 805,07  243 926,53 59,2 0,80 

 

Nordeste 

 

 44 546,18  88 583,64  191 162,21  146 616,03 55,3 0,80 

 

Sudeste 

 

 60 502,39  156 820,70  537 733,43  477 231,04 162,4 0,88 

 

Sul 

 

 81 885,46  161 096,88  418 628,22  336 742,76 57,4 0,78 

 

Centro-Oeste 

 

 69 416,46  172 141,62  470 265,76  400 849,30 81,6 0,84 



Concentração 

Grandes Regiões 

 

Distribuição do Produto Interno Bruto  

(em mil reais) 

 

Participação 

(%) do 

número de 

municípios 

considerados 

atípicos 

Dispersão 

(em mil reais) 

 

Relação 

entre os 

10% 

maiores 

versus 

60% 

menores 

Índice de 

Gini 
Quartis 

1/4 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/2 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/4 dos 

municípios 

geram mais do 

que ... 

 

Brasil 

 

 59 225,29  130 153,15  342 680,76 13,8  283 455,47 103,6 

 

0,86 

 

 

Norte 

 

 69 878,55  150 341,32  313 805,07 11,3  243 926,53 59,2 0,80 

 

Nordeste 

 

 44 546,18  88 583,64  191 162,21 11,6  146 616,03 55,3 0,80 

 

Sudeste 

 

 60 502,39  156 820,70  537 733,43 16,0  477 231,04 162,4 0,88 

 

Sul 

 

 81 885,46  161 096,88  418 628,22 12,8  336 742,76 57,4 0,78 

 

Centro-Oeste 

 

 69 416,46  172 141,62  470 265,76 10,1  400 849,30 81,6 0,84 



Concentração 

Grandes Regiões 

 

Distribuição do Produto Interno Bruto per capita 

(em reais) 

 

Participação 

(%) do 

número de 

municípios 

considerados 

atípicos 

Dispersão 

(em reais) 

 

Relação 

entre os 

10% 

maiores 

versus 

60 % 

menores 

Índice de 

Gini 
Quartis 

1/4 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/2 dos 

municípios 

geram menos do 

que ... 

1/4 dos 

municípios 

geram mais do 

que ... 

 

Brasil 

 

 7 076,61  12 621,81  21 262,65 5,6  14 186,04 

                       

5,3  

 

0,38 

 

Norte 

 

 7 473,65  10 202,58  13 933,46 9,9  6 459,81 

                       

3,9 

  

0,34 

 

Nordeste 

 

 5 218,24  6 231,71  8 058,88 7,4  2 840,65 

                       

3,8  

 

0,34 

 

Sudeste 

 

 9 996,83  14 773,29  22 442,21 4,5  12 445,38 

                       

4,2  

 

0,32 

 

Sul 

 

 17 121,02  22 123,21  29 914,05 7,7  12 793,03 

                       

2,8  

 

0,23 

 

Centro-Oeste 

 

 13 098,75  17 851,03  27 342,90 5,6  14 244,15 

                       

4,2  

 

0,31 



Per capita das capitais em relação à UF 



Os maiores Per capita – 2013 – em reais 



Os maiores Per capita – 2013 – em reais 

Petróleo 

Petróleo 

Petróleo 

Petróleo 

Petróleo 

Pólo petroquímico 

Montadora 

Extração de minério de ferro 

Centros de distribuição 

Eucalipto e  
hidroelétrica 





Em 2013, as capitais 
tiveram a menor 

participação no PIB 

O índice de Gini do PIB e 
do PIB per capita, vêm 

decrescendo desde 2010, 
em todas as regiões 

Em 2013, o coeficiente entre os 10% dos 
municípios com os maiores  PIBs e os 
60% dos menores, foi o menor da série 

para Brasil e para todas as regiões exceto 
para a Região Sudeste 

O coeficiente entre os 10% dos 
municípios com os maiores per capita e 

os 60% dos menores, foi o menor da série 
para Brasil e todas as regiões  



As trajetórias municipais estão relacionadas aos 
preços das commodities minerais e agrícolas 



Commodities 



 Para lembrar: Valor adicionado é o valor que a atividade agrega aos bens e 
serviços consumidos no seu processo produtivo. É a contribuição ao produto 
interno bruto pelas diversas atividades econômicas, obtida pela diferença entre 
o valor bruto da produção e o consumo intermediário absorvido por essas 
atividades 
 VA = VP – CI 

 A cadeia de produção do segmento refino do petróleo passa pelo segmento 
exploração de petróleo e gás 

 Durante o período 2010 a 2013 o petróleo entra com preço alto na indústria do 
refino e isso gera valor adicionado negativo para o segmento refino de petróleo 



Maiores variações na participação do PIB – 2013/2012 

Município/UF 
Variação 
absoluta  

2013-2012 
Motivação 

Rio de Janeiro/RJ     0,07  Obras de infra estrutura 

Manaus/AM     0,05  
Construção civil e produção de farmoquímicos e farmacêuticos, 

metalurgia e equipamentos de informática, eletrônicos e ópticos  

Paulínia/SP     0,05   Fabricação de autopeças  

Piracicaba/SP     0,05   Fabricação de automóveis  

Marília/SP     0,04   Reforma de rodovias e fabricação de esquadrias de alumínio  

Curitiba/PR     0,04   Setor automotivo  

Ilhabela/SP     0,04   Exploração de petróleo  

Município/UF 
 

Variação 
absoluta  

2013-2012 
 

Motivação 

São Paulo/SP -   0,36  
Serviços financeiros, indústria de transformação e comércio de 

automóveis 
Campos dos Goytacazes/RJ -   0,14  Produção de petróleo – queda da produção 

Brasília/DF -   0,11  Serviços financeiros e do comércio 

Vitória/ES -   0,09  

Extrativa mineral, motivada pela queda da produção de pelotas de 

minério de ferro com a diminuição da demanda global; no setor 

elétrico; construção civil e comércio comércio de automóveis 

Porto Alegre/RS -   0,04  
Indústria de transformação, construção civil e alojamento e 

alimentação 
Anchieta/ES -   0,04  Extrativa mineral 



Distribuição % do PIB segundo as faixas de população 



Faixa de população: 100.001 a 500.000 habitantes   
Maiores crescimentos entre 2010 e 2013 

Campos dos 
Goytacazes/RJ 

Maricá/RJ Cabo Frio/RJ Jundiaí/SP Piracicaba/SP 

Niterói/RJ 
Rio das 

Ostras/RJ 
Marília/SP Maringá/PR Altamira/PA 

Passo 
Fundo/RS 

Itaboraí/RJ Itajaí/SC 
São José dos 
Pinhais/PR 

Embu das 
Artes/SP 

Cabo de Santo 
Agostinho/PE 

Rio Verde/GO 
Três 

Lagoas/MS 
Rio 

Grande/RS 
Cascavel/PR 

Resende/RJ 
Ponta 

Grossa/PR 
Campo 

Largo/PR 
Caucaia/CE Santos/SP 





    
  

Os maiores valores adicionados da agropecuária 



    
  

As maiores variações positivas no VAB agropecuário 



    
  

As maiores variações negativas no VAB agropecuário 





Os maiores valores adicionados da indústria - 2013 



As maiores variações positivas no VAB industrial 



As maiores variações negativas no VAB industrial 





Os maiores valores adicionados dos serviços - 2013 



As maiores variações no valor adicionado dos serviços 





O peso da administração 
pública no PIB era superior a 
1/3 em 42% dos municípios, 
o que corresponde a 2.349 

municípios. 

2010 

13,8% 

2011 

13,7% 

2012 

13,6% 

2013 

14,0% 

Participação da administração 
pública no Brasil 




